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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O alecrim (Rosmarinus officinalis 
L.) é planta pertencente à família Lamiaceae 
(Labiatae), originária do Sul da Europa e do 
Norte da África (Martins et al., 1998). É também 
conhecido pelos nomes populares de alecrim-
da-horta, alecrim-de jardim, alecrim-de-cheiro 
e alecrim-rosmarinho. De acordo com relatos 
encontrados na literatura, essa planta pode 
apresentar propriedades medicinais como: 
estomacais, estimulantes, antiespasmódica, 
emenagogas e cicatrizantes. O objetivo desse 
trabalho foi de realizar vários testes com a 
planta do alecrim e analisar os seus resultados 
positivos com poder aromático, fitoquímico e 
antimicrobiano. Os métodos realizados foram a 
identificação da droga vegetal (caracterização 
macro e microscópica), pesquisa fitoquímica 
(pesquisa de taninos, flavonoides, antraquinonas 
e saponinas), análise de drogas aromáticas, 

pesquisa qualitativa de princípios ativos, 
doseamento do óleo essencial e determinação 
de resíduo pela incineração (cinzas). A análise 
antimicrobiana foi realizada com método de 
difusão e ágar (meio sólido) e CIM (concentração 
inibitória mínima). Na identificação de drogas 
aromáticas, foram encontrados alguns estômatos, 
o que confirma a presença de óleos essenciais. 
Os resultados obtidos na prospecção fitoquímica 
do extrato botânico do alecrim (Rosmarinus 
officinalis L.) confirmaram a presença de taninos 
condensados, saponinas, flavanoides e óleos 
essenciais, que constam na literatura e são 
responsáveis pela ação farmacológica da planta. 
A análise antimicrobiana obteve resultados 
satisfatórios diante de Staphylococus aureus e 
Salmonella. Portanto, com os estudos, pode-
se confirmar a presença de óleos essenciais 
no Rosmarinus officinalis, sendo que tais 
óleos possuem grande relevância terapêutica 
em estimulantes cerebrais e aromaterapia, e 
contribuindo para o potencial da fitoterapia na 
sociedade.
PALAVRAS–CHAVE: Rosmarinus Officinalis, 
antimicrobiano, fitoterapia.

ABSTRACT: Rosemary (Rosmarinus officinalis 
L.) is a member of the Lamiaceae (Labitae) family 
that is native to south of Europe and north Africa 
(Martins et at, 1998). Also, it is commonly known 
as alecrim-da-horta, alecrim-de-jardim, alecrim-
de-cheiro, and alecrim-rosamarinho. According to 
published reports, this plant can present medicinal 
properties such as anti-inflammation, anti-
fungal, antibacterial, stimulant, emmenagogue, 
antispasmodic, and healing effect. The aim of this 
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study was to conduct several tests with the rosemary plant and analyze its positive findings 
about aromatic, phytochemical, and antimicrobial potential. The methods were: identification 
of the plant drug (macro and microscopic characterization), phytochemical research (tannin, 
flavonoids, anthraquinones, and saponins), analysis of aromatic drugs, qualitative research 
of active principles, determination of the essential oil and waste incineration residue (ash). 
The antimicrobial analysis was performed with diffusion method in agar (solid media) and 
MIC (minimum inhibitory concentration). Some stomata were found in the identification of 
aromatic drugs, which confirms the presence of essential oils. The obtained results in the 
phytochemical prospection of rosemary (Rosmarinus officinalis L.) botanical extract have 
confirmed the presence of condensed tannins, saponins, flavonoids, and essential oils, which 
are reported in the literature and responsible for the pharmacological effect of the plant. The 
antimicrobial analysis has obtained satisfactory results in relation to Staphylococcus aureus 
and Salmonella. Therefore, with the studies, it was possible to confirm the presence of 
essential oils in Rosmarinus officinalis, being that these oils have great therapeutic relevance 
in brain stimulants and aromatherapy, and contributing to the potential of phytotherapy in 
society.
KEYWORDS: Rosmarinus Officinalis, Antimicrobial, Phytotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é planta pertencente à família Lamiaceae 

(Labiatae), originária do Sul da Europa e do Norte da África (Martins et al., 1998). É também 
conhecido pelos nomes populares de alecrim-da-horta, alecrim-de jardim, alecrim-de-cheiro, 
alecrim-rosmarinho, roris marino (latim), rosemary (inglês), romero(espanhol), romarin 
(francês), ramerino (italiano), rosmarin (alemão). De acordo com relatos encontrados 
na literatura, esaa planta pode apresentar propriedades medicinais como: estomacais, 
estimulantes, antiespasmódica, emenagogas e cicatrizantes.

A espécie Rosmarinus officinalis L., conhecida popularmente como alecrim, 
é originária da Região Mediterrânea e cultivada em quase todos os países de 
clima temperado de Portugal à Austrália. A planta possui porte subarbustivo 
lenhoso, ereto e pouco ramificado de até 1,5 m de altura. Folhas são lineares, 
coriáceas e muito aromáticas, medindo 1,5 a 4 cm de comprimento por 1 
a 3mm de espessura. Flores azulado-claras, pequenas e de aromas forte e 
muito agradável (LORENZI, H.; MATOS,F., 2006).

A composição dos óleos essenciais das plantas é determinada pela espécie: 
variedade, período de colheita e tipo de processamento (Guillénet al., 1996). O alecrim 
é indispensável nos jardins mediterrâneos e podemos plantar variedades arbustivas 
que servem, inclusive, para topiaria ou variedades com porte herbáceo, para canteiros 
e bordaduras. É uma planta extremamente útil, pois têm vocação medicinal, religiosa 
e culinária. Pode ser acrescentado fresco ou seco à pratos de frango, porco, cordeiro, 
cabrito, vitela e caça, além de aromatizar óleos, sopas, sucos, etc. Tem se destacado 
por apresentar grande número de compostos que são fontes potenciais de antioxidantes 
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naturais, como os ácidos fenólicos, flavonóides, diterpenóides e triterpenos fenólicos, ricos 
em ácido carnósico, carnosol, rosmanol e ácido rosmarínico (ALMELA et al., 2006). Nas 
folhas há um óleo volátil a partir do qual foram isolados vários compostos (hidrocarbonetos 
monoterpênicos, cânfora, borneol e cineol). Há também pigmentos flavonoides, diosmina, 
diosmetina e gencuanina além de numeroso composto volátil e aromático. (FETROW, C.W.; 
AVILA, J.R, 2000). O objetivo desse trabalho foi analisar a prospecção fitoquímica e a ação 
antimicrobiana do extrato bruto de Rosmarinus officinalis Lamiacea.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 História
O Rosmarinus officinalis L,popularmente conhecido como alecrim, tem origem na 

região Mediterrânea da Europa e vem sendo cultivado em quase todos os países de clima 
temperado, principalmente países como a Austrália, Itália, Grécia, Portugal etc. No Brasil é 
cultivado em praticamente todo o país. Pertence à família Lamiaceae, gênero Rosmarinus e 
espécie R. officinalis, nomenclatura Binominal Rosmarinus officinalis L. (Labiatae) (HENTZ; 
SANTIN, 2007).

Também é nativa de regiões da Turquia, Líbano e Egito. Para seu crescimento, os 
terrenos rochosos e arenosos, pobre em nutrientes e climas temperados e quentes formam 
as condições ideais (MARCHIORI, 2004).

É uma planta medicinal e aromática e vem sendo cultivada por muitos anos. É 
um arbusto perene, podendo atingir até 2 metros de altura. Apresentam folhas opostas, 
pequenas, lineares, coriáceas, aromáticas, flores bilabiadas, de cor lilás claro ou branco. No 
entanto não sobrevive a invernos rigorosos e altos índices de pluviosidade, necessitando 
de solos bem drenados e sol pleno (LORENZI e MATOS, 2006).

A família Lamiacea possui mais de 200 espécies, já descritas na literatura, por 
possuírem propriedades medicinais. Além do alecrim, têm-se as espécies mais usadas, 
conhecidas popularmente por erva-cidreira e alfavaca. O alecrim também é usado na 
indústria cosmética, na forma de sabonetes, shampoos, desodorantes, colônias, e ainda 
como produto de limpeza na forma de desinfetante. Seu extrato alcoólico é usado como 
antioxidante na indústria alimentícia (MAY, et al., 2010).

Segundo Silva et al. (2011), o extrato de alecrim é conhecido por suas propriedades 
antioxidantes, conservantes, antitumoral e antimicrobianas, também é muito apreciado na 
indústria alimentícia pelo seu aroma agradável e picante. Possui três principais grupos de 
composto químicos: Diterpenos fenólicos, Flavonóides e Ácidos fenólicos.

Os antimicrobianos feitos com extratos vegetais visam englobar um amplo espectro 
de ação, associados ao baixo índice de efeitos colaterais e custo de produção bem reduzido 
comparados com os de produção sintética na indústria farmacêutica (CLEFF et al, 2012).



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 24 233

Segundo Porte e Godoy (2001), apesar de o alecrim ser cultivado em quase 
todo o território brasileiro e importado como condimento para o consumo 
interno, poucos estudos têm sido realizados sobre a atividade antimicrobiana 
exercida em alimentos nos quais é utilizado.

O alecrim, nome pelo qual é conhecido em nosso país, também é popularmente 
conhecido como alecrim-de-jardim e alecrim-rosmarino. Seu nome em latim, “Rosmarinus” 
significa “o orvalho que vem do mar”, em alusão ao seu aroma abundante das praias 
mediterrâneas onde o alecrim crescia e se desenvolvia espontaneamente. A palavra 
“officinalis” significa que era uma planta reconhecida pela prática médico-herborista (FARIA, 
2005).

As folhas desta planta são, comumente, utilizadas na alimentação como tempero e 
conservante de alimentos (ZENG,et al., 2001), mas vem ganhando espaço por apresentar 
propriedades farmacológicas (MULINACCIA et al., 2011; NABEKURAA, et al.,2010).

Costa, et al. (2013) observam que as propriedades antioxidantes do alecrim o 
tornam muito importante como conservante de alimentos, sendo que estas propriedades se 
devem principalmente aos seus compostos fenólicos. Nos extratos dessa planta podem ser 
encontrados três grupos de compostos fenólicos, os diterpenos fenólicos, os flavonoides e 
os ácidos fenólicos (SILVA, et al., 2011).

O óleo essencial de alecrim é usado como conservante na indústria de alimentos 
devido às suas atividades antioxidante e antimicrobiana (RAŠKOVIĆ, et al., 2014) e 
apresenta também utilização em perfumes, em pomadas, nos shampoos e nos sabonetes 
(BEGUM, et al., 2013)

Os óleos essenciais possuem várias características sendo umas delas a ação na 
atividade antimicrobiana, esta ação ocorre devido a sua elevada hidrofobicidade, que 
permite atravessar as membranas bacterianas, provocando a perda de íons, reduzindo 
assim o potencial de proteção da membrana, ocorre também a perda da função das bombas 
de prótons e depleção de ATP (Adenosina trifosfato), ou até mesmo danos a proteínas, 
lipídios e organelas presentes dentro da célula bacteriana acarretando assim morte celular 
(PESAVENTO et al., 2015; BAKKALI et al., 2008).

2.2	 Análise botânica
Aspectos Botânicos:
Reino: Plantae
Filo: Magnoliophyta
Classe: Magnoliopsida Ordem: Lamiales Família: Lamiaceae Gênero: Rosmarinus 

Espécie: R. officinalis
Nomenclatura Binominal: Rosmarinusofficinalis L. (Labiatae) Sinonímia botânica: 

Rosmarinus latifolius Mill.
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Nomes populares: alecrim-de-jardim; alecrim; rosmarino; labinotis; alecrinzeiro; 
alecrim comum; alecrim-de-cheiro; alecrim-de-horta; erva- coada; flor-do-olimpo; rosa- 
marinha; rosmarinho (LORENZI e MATOS, 2006).

Planta perene, arbustiva (cerca de um metro de altura), caule lenhoso, ereto, muito 
ramificado, com ramos terminais finos e de secção quadrangular. Folhas simples, lineares, 
inteiras, opostas cruzadas, sésseis, coriáceas, verde na face superior, esbranquiçada na 
inferior, bordos lisos e revirados para o solo. Na axila das folhas, de cada lado, situam-se 
mais dois pares menores e cruzadas. As folhas são aromáticas, lembrando o incenso, algo 
pendente, ápice acuminado e base atenuada com uma porção mais clara que o resto do 
limbo foliar (CASTRO, 1995).

Flores pequenas, hermafroditas, zigomorfas, diclamídeas e pentâmeras. Cálice 
bilabiado, achatado lateralmente, piloso, com três dentes, sendo dois superiores e um 
inferior e maior; verde claro e coberto de glândulas ou pêlos glandulares prateados. Corola 
gamopétala, bilabiada, branca, azulada, purpúrea ou mais comumente lilás-clara. Lóbulos 
em número de cinco, sendo dois superiores e três inferiores, sendo a central maior. Pré-
floração imbricada. Androceu formado por dois estames com filetes curtos e curvos com 
anteras monotecas roxas. Gineceu súpero, bicarpelar, bilocular com um estilete ginobásico. 
Óvulos ortótropos em número de quatro. Estiletes longos, ascendentes e curvos junto ao 
lóbulo médio de cor lilás muito clara com estigma afilado e mais claro. O florescimento vai 
de fins de agosto até fim do verão (CASTRO, 1995).

Apresenta inflorescência axilar e terminal do tipo cacho ou racemo, com flores 
pequenas, hermafroditas, bilabiadas, azul-arrocheadas a esbranquiçadas e o fruto é do 
tipo aquênio ovoide (ROSSATO, et al., 2012).

2.3	 Composição Química
A composição química pode apresentar variação devido a fatores ambientais e de 

manejo das plantas bem como da forma de extração e armazenamento, interferindo em sua 
atividade antimicrobiana (NASCIMENTO, et al., 2007).

Este óleo essencial pode ser classificado de três formas em relação a sua composição 
química, cineoliferum (alto teor de 1,8-• cineol, 53-•67%); camphoriferum (cânfora >20%); e 
verbenoniferum (verbenona>15%) (NAPOLI, et al., 2010).

Na constituição fitoquímica de suas folhas e flores ocorrem a presença de diterpenos, 
como o ácido carnósico (presente de forma marjoritária), carnosol, rosmadiol, rosmanol, 
epirosmanol, rosmaquinonas e metil carnosato. Também são encontrados os flavonóides, 
como a genkvanina, cirsmaritina, diosmetina, diosmina, gencuanina, luteolina, hispidulina 
e apigenina; os ácidos caféico, clorogênico e rosmarínico; e esteróis (SILVA, et al. 2010).

São encontradas várias referências sobre a eficácia do Rosmarinusofficinalis L. em 
processos patológicos. Daferera et al. (2000) pesquisaram as propriedades antimicrobiana 
e fungicida do óleo essencial, atribuindo essa ação aos compostos monoterpênicos, que 
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possuem a capacidade de inibir a produção de Conídios em Penicilium digitatum.Oluwatuyi, 
Kaatz e Gibsons (2004) fracionaram um extrato clorofórmico das partes aéreas de alecrim, 
obtendo ácido carnósico, carnosol, 12-metóxi-trans-carnósico e 12-metóxi-cis-carnósico. 
Testaram a atividade antibacteriana desses componentes e, devido á eficiência detectada, 
demonstraram grande potencial para serem sintetizados.

Um grande número compostos poli-fenólicos com atividade antioxidante foram 
identificados no óleo extraído da planta aromática de alecrim (Rosmarinusofficinalis). A 
atividade antioxidante dos extratos do alecrim depende de sua composição fenólica 
(HOPIA, 1996; FRANKEL, 1996; CUVELIER, 2000).

De modo geral, existe acordo de que os monoterpenos são majoritários. Entretanto, 
ainda há discrepância entre as principais substâncias, ora são hidrocarbonetos, como 
pinenos, mirceno, canfeno e ora são oxigenadas, como canfora, 1,8-cineol e borneol. 
No entanto, diferentes cultivares de alecrim e diversas origens genéticas associadas aos 
aspectos ambientais de crescimento particulares de cada região, ao tempo de colheita e o 
tipo de destilação influenciam a composição química e o rendimento dos óleos essências 
produzidas (PORTE; GODOY, 2001).

2.4	 Uso Medicinal
Sua erva e óleos são usados como agentes de especiarias e aromatizantes em 

processamento de alimentos por estabelecer um sabor desejável, e tem sido objeto de estudo 
para atividade antioxidante, antimicrobiana, inseticida, antiinflamatória, antinociceptiva e 
antifúngico, além da sua utilização na medicina tradicional para o tratamento de depressão, 
insônias e dores articulares (DERWICH, et al., 2011).

As pesquisas em relação ao óleo do alecrim estão focadas principalmente em relação 
a sua capacidade antibacteriana, antifúngica, inseticida, anticarcinogênica e antioxidante 
(JÓRDAN, et al., 2013).

O Rosmarinus officinalis é empregado como fitoterápico. As partes utilizadas da 
planta são as folhas e sumidades floridas de onde é obtido o óleo essencial. Apresenta 
função adstringente, analgésica, anti-séptica, antiespasmódica, antiinflamatória, 
antioxidante, aromática, digestiva, estimulante, tônica e vasodilatadora. É utilizado na 
medicina popular, béquico, carminativo, cologogo, colerético, emenagogo, antireumático 
e diurético. Tem aplicação tópica como estimulante do couro cabeludo, em cremes e 
loções analgésicas. É utilizada a tintura (10% a 20%) obtida dos folíolos para loções contra 
alopecia e o extrato glicólico (2% a 6%) em xampus para evitar queda de cabelo. Quando 
utilizado o pó, a indicação é de 2 a4 gramas (CARVALHO e ALMANCA, 2003).

2.5	 Farmacologia
Várias pesquisas vêm demonstrando a atividade do óleo do alecrim contra vários 

microrganismos patogênicos tanto para bactérias Gram-positivas quanto para as Gram- 
negativas (BARRETO, 2014).
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Extrato/ composto Atividade biológica Referência

Extrato etanólico Hipoglicemiante Antiespasmódica 
Anticâncer

BAKIREL,et al., 2008 
VENTURA- MARTINEZ, et 
al., 2011 TAI, et al., 2012

Ácido rosmarínico, extrato 
metanólico e óleo essencial- QT-
cineol

Inibição das enzimas 
acetilcolinesterase e 
butirilcolinesterase

ORHAN, et al., 2008

Óleo essencial QT-cânfora Repelente de mosquito GILLIJ, et al., 2008

Carnosol e ácido carnósico
Inibição da 5- lipoxigenase e 
supressão da resposta pró-
inflamatória

POECKEL, et al., 2008

Ácido carnósico Efeito neuroprotetor SATOH, et al., 2008
Carnosol Inibição da ativação de NF-kappa B LIAN, et al., 2010
Ácido micromérico, ursólico e 
oleanólico Ação anti-inflamatória tópica ALTINIER, et al., 2007

Óleo essencial Ação hipoglicemiante AL-HADER, et al., 1994
12-metóxi-trans-ácido carnósico, 
ácido carnósico e carnosol Atividade antimicrobiana OLUWATUYI, et al., 2004

Extrato metanólico, ácido 
carnósico, sesamol, carnosol e 
ácido rosmarínico

Atividade antioxidante ERKAN, et al., 2008

Quadro 1. Atividades farmacológicas para R. officinalis L.

Fonte: DALMARCO, 2012.

Outras propriedades farmacológicas foram atribuídas ao óleo essencial do alecrim. 
Angioni et al. (2004) comprovaram a eficácia do Rosmarinus officinalis em aumentar o 
desempenho cognitivos de seres humanos saudáveis submetidos a uma bateria de testes 
cognitivos computadorizados, demonstrando que o impacto olfatório causado por esse óleo 
essencial realça significativamente a qualidade total da memória e dos fatores de memória 
secundária.

2.6	 Farmacocinética
A forma de dosagem da maioria das preparações à base de plantas, a infusão, tem 

uma clara vantagem na biodisponibilidade face às formas de dosagem convencionais (IWU, 
2002). A solubilidade e dispersão aumentada das moléculas ativas nos locais de absorção 
gastrointestinal reduzem significativamente os problemas e incertezas encontradas na fase 
farmacodinâmica da terapia medicamentosa (IWU, 2002).

Não é possível falar de biodisponibilidade ou de farmacocinética e consequentemente 
de farmacologia de mistura complexas de inúmeros constituintes, como é o caso dos óleos 
essenciais. (DOMAN, et al., 2000).
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3 | 	METODOLOGIA

3.1	 Tipo de pesquisa
O estudo trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória, com abordagem 

qualitativa, no intuito de avaliar a fitoquímica e o potencial antimicrobiano da planta 
Rosmarinus officinalis, por meio de pesquisa experimental. Também foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica para aprofundamento do tema abordado.

3.2	 Obtenção da matéria-prima
O material genético utilizado foi coletado no viveiro localizado em Imperatriz-MA e 

foi encaminhado ao laboratório de farmacognosia e fitoquímica da Faculdade de Imperatriz 
– FACIMP, onde foi selecionado de acordo com o grau de sanidade visual (ausência de 
danos mecânicos e manchas fúngicas nas folhas), lavado e submetido à secagem natural 
até que o excesso de umidade fosse retirado. Em seguida, o material foi triturado, a fim de 
aumentar a sua superfície de contato com o material solvente a ser utilizado no processo 
de maceração.

3.3	 Triagem Fitoquimica
Para obtenção do extrato em etanol e nos solventes hexano, clorofórmio e acetato de 

etila bruto, segundo a metodologia adaptada de Barbosa (2004), foi utilizado o processo de 
maceração. O material botânico, após limpeza, secagem em estufa de ar circulante a 40°C 
por 48 horas, e pulverizado.

Em seguida, 30g do material vegetal foi submetido à maceração com álcool etílico 
na proporção de 5:1 (etanol/água) (v/v), permanecendo em contato por um período de 
quinze dias à temperatura ambiente e mantida ao abrigo da luz.

Os testes fitoquímicos foram baseados nas metodologias preconizadas por Barbosa 
(2004).

3.4	 Atividade Antimicrobiana

3.4.1	 Ensaio biológico

Para a realização do ensaio foram utilizados dois métodos: difusão em ágar de Brain 
Heart InfusionBroth e Concentração Inibitória Mínima, segundo Koneman, et al. (1993). 
Para ambos os testes, utilizaram-se bactérias responsáveis por diversas enfermidades 
relacionadas ao homem: Staphylococcus aureus e Salmonella Ap. Atcc.

Para o preparo do inóculo, as culturas jovens de cada bactéria foram padronizadas 
em salina estéril segundo a escala 0,5 de MacFarland.
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3.4.2	 Difusão em ágar

Os extratos brutos em Hexano, Clorofórmio e Acetato de Etila, foram impregnados 
em discos estéreis de papel (6 mm de diâmetro) nas concentrações0,5mg/ml, 0,10mg/
ml, 0,15mg/ml e 0,20mg/ml, as diluições foram feitas em etanol. Para cada disco foram 
usados 10 µL de solução. Os discos foram levados a 40 °C e, depois de secos, espalhados 
em placa de Petri contendo o meio Ágar Mueller-Hinton. Como padrões utilizaram-se os 
antibióticos comerciais cloranfenicol 30 µg (Newprov®) e cefalotina 30 µg (Newprov®). Em 
cada placa foram colocados quatro discos de cada diluição, e um do antibiótico. As placas 
foram incubadas em estufa a 35 °C e os resultados foram lidos após 24 horas.

3.4.3	 Concentração inibitória mínima (CIM)

Utilizaram-se 2 mL da suspensão de bactérias, em concentração padronizada com o 
tubo 0,5 da escala de MacFarland, para colocar em 100 mL (2%) de solução estéril de Tween 
80® (a 2% em água destilada). Para o ensaio as amostras foram diluídas em caldo em 
concentrações decrescentes: 500, 250, 200, 150 e 100µg/mL. Após as diluições, os tubos 
receberam 1 mL da suspensão de microrganismos em Tween 80®. O controle negativo foi 
preparado com caldo e extrato 1:1 e o controle positivo com caldo e suspensão de bactérias 
1:1. Os tubos foram incubados a 35ºC por 24 horas e decorrido o tempo, procedeu-se às 
leituras.

3.5	 Estratégias de análise dos dados
Foram demonstrados através de tabela, onde terá comparação com as informações 

descritas na fundamentação teórica.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A abordagem fitoquímica mostrou presença de saponina espumidica, polissacarideos, 

fenóis, taninos, flavonóides, antroquinonas, ligninas, ácidos orgânicos e açúcares redutores. 
Os resultados obtidos na prospecção fitoquímica do extrato (Rosmarinus officinalis L.) 
podem ser observados de forma simplificada na Tabela 1.

Metabólitos secundários Rosmarinus officinalis L.

Saponina espumídica -
Polissacarídeos -
Fenóis e taninos +
Flavonoides -
Antraquinonas +
Ligninas -
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Ácidos orgânicos +
Açucares redutores +

Tabela 1- Prospecção fitoquimica

Os testes realizados com a planta Rosmarinus officinalis para identificação qualitativa 
mostraram-se eficazes na obtenção de resultados positivos de acordo está presente à 
literatura sobre os estudos dessa planta.

Esta espécie apresenta uma química amplamente estudada em que são encontradas 
mais de 45 substâncias fenólicas, das quais os flavonoides e ácidos fenólicos são os 
componentes principais (OZAROWSKI, et al. 2013). Antocianinas (ŠVARC-GAJIC, et al. 
2013) e terpenos como 1,8-cineol (CARVALHO JR, et al. 2005). Estes metabólitos são 
responsáveis pela defesa do vegetal contra microrganismos patogênicos, atuam na 
sinalização química, são substâncias atrativas para agentes polinizadores, protegem os 
vegetais contra radiação ultravioleta, além de diversas outras funções (HARBORNE & 
WILLIAMS, 2000).

No primeiro teste para identificação de drogas aromáticas o que apresentou 
alguns estômatos onde confirma a presença de óleos essenciais. No segundo teste para 
identificação de amido nenhuma alteração na cor, portanto o resultado é negativo, somente 
deu positivo na reação de identificação de taninos condensados e/ou hidrolisados. No 
terceiro teste saponinas, não houve mudança, portanto, foi negativo.

No quarto teste para identificação de antraquinona, foi observada uma coloração 
avermelhada que indica a presença da mesma.

No quinto teste de flavonoides não foi obtido uma coloração róseo ou avermelhada o 
que resulta em reação negativa para presença de flavonoides.

No sexto teste sobre ligninas não houve mudança na coloração para rósea, logo foi 
uma reação negativa.

No sétimo teste com taninos foram realizados dois tipos de reação onde a primeira 
é com gelatina onde não se obteve turvação com precipitação. E a segunda reação com 
taninos condensados foi positiva.

No oitavo teste para determinação do teor de cinza obtivemos como resultado de 
0,175% de toda sua matéria prima transformada em CO2, de forma a determinar o cuidado 
que foi dedicado para a preparação da droga vegetal. De acordo com a literatura no teste 
de amido deu negativo, foi possivelmente devido à rápida hidrólise da sacarose.

Os flavonóides são pigmentos naturais presentes nos vegetais que desempenham 
um papel fundamental na proteção contra agentes oxidantes onde no teste deu negativo 
pela devida baixa concentração da mesma e não havendo uma coloração.

As saponinas ou saponosídios constituem um grupo particular de heterosídios, 
cuja denominação é devido à formação de espuma. Todas as saponinas são fortemente 
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espumosas e constituem excelentes emulsionantes. As folhas do Rosmarinus officinallis 
apresentaram resultados negativos para este metabolito.

A ação dos taninos como captadores de radicais livres, que ocorre em função da 
interceptação do oxigênio ativo formando radical estável.

Para a realização dos testes antimicrobianos, foram utilizadas algumas cepas de 
bactérias, com diferentes solventes, conforme a tabela a seguir:

Bactéria Extrato Concentração do 
extrato(µg/ml) Inibição

Salmonella Acetato de etila 150 Sim
Salmonella Acetato de etila 500 Sim
Salmonella Clorofórmio 500 Sim
Salmonella Clorofórmio 500 Sim
Salmonella Clorofórmio 100 Sim
Salmonella Clorofórmio 200 Sim
Salmonella Hexano 200 Sim

Staphylococcus aureus Acetato de etila 100 Sim
Staphylococcus aureus Hexano 100 Sim
Staphylococcus aureus Hexano 150 Sim
Staphylococcus aureus Clorofórmio 100 Sim

Tabela 2- Relação entre cepas bacterianas e extratos utilizados.

De acordo com os critérios para aceitação da atividade antimicrobiana de extrato 
bruto de plantas segundo Holetz et Al (2002), esses resultados mostraram que esses 
extratos possuem entre moderada e boa atividade antimicrobiana.

De acordo com os resultados, observou-se uma maior inibição de bactérias 
Salmonella, utilizando o extrato com acetato de etila, o que comprova a sua eficácia na 
eliminação deste microrganismo. Os extratos obtiveram boa eficácia diante dos testes 
realizados com cloranfenicol e cefalotina,

Concentração inibitoria minima do extrato bruto Resultado
Abaixo de 100µg/mL Boa atividade antimicrobiana

Entre 100 e 500 µg/mL Moderada atividade antimicrobiana
Entre 500 e 1000 µg/mL Fraca atividade antimicrobiana

Acima de 1000µg/mL Inativo

Quadro 2 - Critérios para aceitação da atividade antimicrobiana de extratos brutos de plantas 
segundo Holetz et al., 2002.

http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/rm_controle/opas_web/modulo3/gramp_staphylo.htm
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/rm_controle/opas_web/modulo3/gramp_staphylo.htm
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/rm_controle/opas_web/modulo3/gramp_staphylo.htm
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/rede_rm/cursos/rm_controle/opas_web/modulo3/gramp_staphylo.htm
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Uma CIM inferior a 100 μg/mL apresenta boa atividade antimicrobiana, entre 100 a 
500 μg/ mL moderadamente ativa e entre 500 e 1000 μg/mL pouco ativa e CIM maior que 
1000 μg/mL, inativa (Holetz, et al., 2002). Desta forma, os resultados obtidos demostraram 
que o extrato bruto é moderadamente ativo contra as linhagens Salmonella e Staphylococcus 
aureus.

A maior concentração de extrato utilizado no estudo foi de 500µg/mL, uma vez que a 
concentração mais alta dos extratos não possibilitaram uma absorção total nos discos. Para 
Holetz et. al., extratos vegetais que apresentam atividade antimicrobiana em concentrações 
acima de 500µg/mL possuem fraca atividade, sendo de difícil aproveitamento farmacêutico 
no tratamento de infecção bacteriana ou fúngicas.

5 | 	CONCLUSÃO
Na análise do óleo essencial, observou-se a propriedade no Rosmarinus officinalis 

na parte aromática, tendo grande relevância terapêutica em estimulantes cerebrais e na 
aromaterapia.

Na prospecção fitoquímica, foram considerados positivos os metabólitos fenóis, 
taninos, antraquinona, ácido orgânico e açucares redutores.

Os fenóis são muito importantes para a planta, pois fornecem proteção antisséptica 
e germicida. Os taninos possuem atividade bactericida e fungicida, e antraquinona é um 
composto antifúngico com ação sobre patógenos. Os ácidos orgânicos e açúcares redutores 
exercem funções nutricionais ao desenvolvimento da planta.

Os fitoterápicos são uma via oportuna de preparação de medicamentos mais barato 
em países em desenvolvimento, onde a maior parte da população não tem acesso a 
medicamentos sintéticos por seu alto custo.

Diante disso, demonstra-se as propriedades antibacterianas dessa planta medicinal, 
com base no seu perfil fitoquímico, revelando a potencialidade de seus extratos etanólicos.

A Rosmarinus officinalis possui atividade antibacteriana conforme testes 
microbiológicos realizados.
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